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A salinização de ecossistemas aquáticos continentais tem se intensificado globalmente 

devido às mudanças climáticas e atividades antrópicas, representando um importante fator 

de estresse para organismos, incluindo o fitoplâncton. Neste estudo, integramos resultados 

de dois experimentos independentes em microcosmos usando a cianobactéria Microcystis 

como modelo, com o objetivo de compreender como 1) a variabilidade intraespecíficas dos 

traços (tamanho celular) e 2) adaptação evolutiva influenciam a tolerância à salinidade. No 

primeiro experimento, avaliamos nove cepas brasileiras, de origem dulcícola e estuarina, e 

identificamos variação significativa na tolerância ao estresse salino. Cepas estuarinas 

apresentaram maior tolerância (até 35 g/L NaCl) em comparação às dulcícolas. O tamanho 

celular foi um importante preditor de tolerância, com células menores associadas a maior 

resistência independente da origem (estuarina ou não). No segundo experimento, 

investigamos como a adaptação via microevolução experimental muda a tolerância, 

crescimento, e tamanho celular de Microcystis.  Os resultados indicam que a adaptação 

ampliou o nicho salino e elevou a taxa de crescimento sob estresse salino, além de reduzir 

o tamanho celular, sugerindo que a exposição prolongada à salinidade pode promover 

importantes mudanças fenotípicas. Os resultados mostram como a adaptação e 

consequentemente, a variação intraespecífica desempenham papéis centrais na resposta de 

Microcystis à salinização. Assim como, indicam que espécies de fitoplâncton adaptam-se 

ao aumento da salinidade via mudanças no tamanho celular com efeitos desconhecidos na 

estrutura e funções dos ecossistemas. 
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